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EMENTA 

Estudar o fazer e o pensamento sobre a iluminação da cena em diversos momentos da história do teatro. 
Aprofundar os conhecimentos sobre teoria da iluminação da cena. Apresentar e debater com os alunos 
propostas estéticas de iluminação para cena a partir de textos teóricos, depoimentos de diretores e 
iluminadores e análises de vídeos de espetáculos. Discutir e experimentar os potenciais pedagógicos da prática 
da iluminação cênica. 

OBJETIVOS 
 
 Desenvolver junto ao aluno de Artes Cênicas uma reflexão teórica e crítica sobre a criação de luz para 

cena; 
 Estudar a história e as ideias sobre iluminação cênica no Renascimento, principalmente as proposições 

de Filippo Brunelleschi e SebastianoSerlio; 
 Estudar a história e as ideias sobre iluminação cênica nos séculos XIX, XX e XXI; 
 Analisar, a partir de vídeos e de um possível espetáculo, a proposição de luz de encenações, diretores e 

iluminadores. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
           • O Renascimento e o nascimento da iluminação moderna; 

           • O século XIX, a luz a gás, a luz elétrica e a cena moderna: naturalismo e simbolismo; 

           • Antoine e LoieFuller; 

           • Appia e a luz viva; 

           • Craig e a cena cinética; 

           • A luz épica: Meyerhold, Piscator e Brecht; 

           • A luz e a cena contemporânea: luz pós-dramática e performatividade da luz; 

           •  As relações entre luz e espaço nos séculos XX e XXI; 

           • Analisar a iluminação de encenações, em video, de diretores e iluminadores importantes do século 

XX e XXI; 

           • Realizar uma viagem a São Paulo com visitas técnicas a teatros e espaços cênicos (possivelmente 

Teatro Municipal, Teatro de Arena, SP Escola de Teatro e Espaço Cenográfico; e assistir a algum 



espetáculo em cartaz com concepção de luz de iluminador de destaque no cenário nacional). 

                                                           METODOLOGIA DE ENSINO 

A disciplina, de caráter predominante mente teórico, tem por objetivo aprofundar os conhecimentos sobre 
a história do pensamento e da prática da iluminação cênica na modernidade até nossos dias. Sendo assim, 
serão lidos e debatidos textos por meio de aulas expositivas e de seminários, assim como serão assistidos e 
analisados espetáculos em vídeo e, se possível, algum que os alunos possam ir assistir. 

CRITÉRIOS DE 
AVALIAÇÃO 

1) Presença (1 ponto); 2) seminário (2 pontos); 3) trabalho teórico com base em um ou dois textos 
indicados previamente (3 pontos); 4) trabalho teórico final sobre tema escolhido pelo aluno, com base 
na bibliografia trabalhada em sala de aula (4 pontos). 
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